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Fontes de exposição humana
ao chumbo no Brasil
Lead sources of human exposure in Brazil
Eduardo M. De Capitani1, Mônica M. B. Paoliello2, Glauce R. Costa de Almeida3
RESUMO
Como resultado do crescimento da contaminação ambiental, houve um aumento do interesse relacio-
nado ao acúmulo de metais pesados no corpo humano e seus efeitos danosos. Alguns desses metais,
tal como o como chumbo, são elementos não essenciais e exercem efeitos tóxicos no sistema biológi-
co. Apesar das medidas de controle estabelecidas por lei, intoxicações agudas e crônicas por chumbo
ainda acontecem no Brasil. Algumas fontes de exposição a este metal são bem conhecidas, como por
exemplo, atividades industriais como mineração, além de fábricas de reciclagem de baterias. No entan-
to, outras fontes, apesar de comuns, são completamente desconhecidas da população. Este artigo visa
apresentar uma revisão da literatura passada e atual sobre as diversas fontes de exposição humana ao
chumbo no Brasil.
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As fontes de exposição humana ao chumbopodem ser divididas, grosso modo, em ocu-
pacionais e não ocupacionais. Tal divisão tem cunho
eminentemente prático, refletindo diferenças quanto
à avaliação qualitativa e quantitativa da exposição, a
magnitude, e as propostas de controle. Em várias si-
tuações a fonte de contaminação ocupacional extra-
vasa os limites fabris e passa a ter importância na
avaliação de exposição tida como não ocupacional.
Como exemplos, temos as situações de contaminação
peri-fabris, e ao redor de minerações, envolvendo
moradores dessas áreas. A contaminação do ambien-
te domiciliar por chumbo, por meio de material parti-
culado trazido pelos adultos da casa empregados em
setores industriais que manipulam chumbo, é bastante
conhecida e estudada e promove contaminações de
magnitude elevada nas crianças da casa, principalmen-
te de idade abaixo de seis anos.1
Inúmeras são as fontes potenciais de exposição
humana a chumbo, variando de fontes industriais re-
conhecidas, até exposições inadvertidas, por meio de
o consumo alimentar e de bebidas alcoólicas, uso de
cosméticos, brinquedos, medicamentos herbáceos, e
de terapêuticas tradicionais chinesas e indianas. O
Quadro 1 lista as fontes mais importantes de chumbo,
com as quais poderemos estar em contato de forma
mais ou menos intensa dependendo das circunstân-
cias de trabalho, moradia e consumo.
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Quadro 1. Principais fontes ocupacionais e não ocu-
pacionais de contaminação individual por compostos
à base de chumbo
Fontes Industriais
Fundições Primárias (refino de minério de chumbo) e Se-
cundárias (fusão de sucatas ou barras de chumbo para
fins variados)
Produção de ligas (bronze, latão)
Fabricação e recuperação de baterias
Esmaltação de cerâmicas
Fabricação de pigmentos e “fritas” para cerâmicas
Fabricação de PVC e outros plásticos
Indústria de borracha
Fabricação de cabos elétricos (elemento dielétrico)
Operação de corte e solda de peças e chapas metálicas
contendo chumbo
Jateamento de areia de estruturas metálicas pintadas com
tintas com chumbo (pontes, navios)
Solda eletrônica (Sn + Pb)
Produção de compostos orgânicos de chumbo
Fontes não industriais ou não ocupacionais
Bebidas alcoólicas (vinhos e destilados)
Uso de cristais finos e porcelana esmaltada
Utensílios de PVC
Fabricação caseira de “chumbadas” de pesca e cartu-
chos
Tinturas de cabelo
Prática de tiro ao alvo
Cerâmica artística caseira




Medicina chinesa e indiana
O chumbo é um metal com largo uso industrial
em função de suas características físico químicas,
como baixo ponto de fusão (327ºC), densidade eleva-
da, maleabilidade, altamente dielétrico, resistência a
radiações ionizantes e formação de ligas com outros
metais. Todas as ligas metálicas formadas com esta-
nho, cobre, arsênio, antimônio, bismuto, cádmio e sódio
apresentam importantes aplicações industriais, como
por exemplo, soldas, fusíveis, material de tipografia,
material de antifricção e revestimentos de cabos elé-
tricos. A ductilidade única do chumbo o torna particu-
larmente apropriado para sua utilização como forro
para cabos de telefone e de televisão, pois ele pode
ser estirado para formar um revestimento contínuo em
torno dos condutores internos.
Desde a antiguidade o chumbo é fundido e utili-
zado sozinho ou junto a outros metais na fabricação de
armas e utensílios domésticos como copos, taças e
recipientes para líquidos e alimentos, além de aquedu-
tos e reservatórios para fermentação e acondiciona-
mento de bebidas alcoólicas. Durante o império roma-
no foi utilizado, na forma de óxidos, na conservação e
correção do gosto de vinhos, sendo este um hábito
mantido por pequenas vinícolas européias até poucas
décadas atrás. Além disso, os romanos utilizavam o
metal para a fabricação de canos, no século III a.C. e,
ainda hoje, esses canos de chumbo (Figura 1) continu-
am presentes em casas mais antigas e outras edifica-
ções erguidas antes de 1978. Os antigos egípcios utili-
zaram o chumbo há mais de oito mil anos. Os jardins
suspensos da Babilônia eram assoalhados com folhas
de chumbo soldadas, e as pedras das pontes eram li-
gadas por ganchos de ferro soldados com chumbo.
A Figura 2 mostra algumas aplicações do chum-
bo fundido, como por exemplo, a "chumbada" para
pesca (Figura 2A) e o peso para balanceamento de
rodas (Figura 2B).
Figura 1. Canos de chumbo utilizados em casas antigas.
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Figura 2. Aplicações do chumbo fundido: 2A - “chumbada” utilizada
em pescarias; 2B: contrapeso para balanceamento de rodas.
No Brasil, a produção de chumbo metálico foi
importante até a década de 90, quando duas grandes
fundições primárias utilizadas no refino do minério ex-
traído na Bahia e em Adrianópolis, PR fecharam suas
atividades industriais em 1996. Desde então a produ-
ção nacional do metal tem declinado, representando
não mais de 8% do total de chumbo consumido no país
por ano.2 Atualmente calcula-se que cerca de 90% do
consumo nacional de chumbo metálico provenha de
atividades de reciclagem.3 Os maiores consumidores
de chumbo no país são as indústrias de baterias auto-
motivas (80%), seguidos das indústrias de pigmentos
com 12% e o setor eletro-eletrônico (solda e ligas)
com 8%.4
Thorton et al. (1995)5 estimaram que cerca de
um terço da exposição diária de uma população urba-
na ao chumbo venha de fontes atmosféricas, pois fon-
tes móveis e estacionárias de particulado contendo
chumbo tendem a se estabelecer em centros urbanos
densamente populosos. Ou próximo a fundições e re-
finarias de metais não ferrosos.6
Um estudo realizado na cidade do Rio de Ja-
neiro em área próxima a uma recicladora de baterias
automotivas mostrou concentrações de chumbo no ar
atmosférico variando de 0,07 a 183,3 µg/m3 em amos-
tras distando 25 a 500 metros da fonte de emissão.7
Considerando o valor limite de 1,5 µg/m3 estabelecido
pela agência de proteção ambiental norte americana
(USEPA) para chumbo no ar constatou-se que em
50% das amostras coletadas a 25 metros da indústria
esse limite havia sido ultrapassado. Nesse mesmo es-
tudo, os autores avaliaram as concentrações de chumbo
na poeira doméstica e peri-domicilar e constataram
que 50% das amostras coletadas no interior das casas
excediam o limite de 1500 µg/m2, em habitações no
perímetro de 50 m da fonte.7
Como parte da investigação de vias de exposi-
ção a chumbo de crianças moradoras próximas a fun-
dições primária e secundária de chumbo, respectiva-
mente em Adrianópolis, Paraná e Bauru, SP, De
Capitani et al.8 (dados não publicados), constataram
concentrações elevadas de chumbo em poeira domi-
ciliar de casas dentro de um perímetro de até 800
metros das fontes de contaminação (notar que à épo-
ca da amostragem, ambas a empresas estavam
inativadas). Nas proximidades da fundição primária
de chumbo os níveis na poeira variaram de 299 a 3.268
µg/g (ppm). Ao redor da fundição secundária de chum-
bo em Bauru, SP, as concentrações variaram de 702 a
4.597 µg/g (ppm).8 Apesar de não haver consenso
sobre o limite máximo de chumbo em poeira domésti-
ca relacionado com prevenção de efeitos adversos, a
agência USEPA preconiza como valor limite guia para
solo a concentração de 400 µg/g (ppm),6 e vários es-
tudos têm associado concentrações elevadas de chum-
bo em poeira doméstica com níveis elevados de chum-
bo em sangue de crianças.9,10,11
O chumbo é um excelente metal quando usado
para proteger da corrosão atmosférica devido a sua
rápida oxidação superficial em forma de película de
óxido, formando o protóxido de chumbo. Graças a essa
resistência a corrosão, este metal encontra muitas
aplicações na indústria de construção e, principalmente,
na indústria química. A folha de chumbo, um dos mais
antigos e mais duráveis materiais de cobertura, é re-
conhecida por durar, no mínimo, duzentos anos. Esta
folha de chumbo fundido é produzida por firmas espe-
cializadas e é largamente usada para a substituição de
folha de chumbo antiga em catedrais e igrejas onde a
autenticidade é importante. Nos edifícios, a folha de
chumbo é, geralmente, fixada exteriormente e assim
fica sujeita a condições de variação de temperatura.
Devido o elevado coeficiente de expansão térmica li-
near do metal, quando a diferença entre a temperatu-
ra do verão e do inverno é levada em consideração, o
resultado de um cálculo simples demonstra o aumento
das dimensões da folha.
O chumbo tem sido usado largamente até anos
recentes em pigmentos utilizados em cerâmicas e por-
celanas utilitárias e decorativas. Poucos estudos no
Brasil avaliaram tal uso como fonte potencial de con-
A B
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taminação das pessoas por meio do uso dessas cerâ-
micas e porcelanas na alimentação diária, por exem-
plo. Em estados do nordeste o uso de cerâmicas vitri-
ficadas com chumbo é bastante difuso e constitui prá-
tica comum, como por exemplo em Caruaru, PE. O
óxido de chumbo é o composto mais utilizado. Lima et
al. (2002) mediram a concentração de chumbo em
peças vitrificadas antes e depois do processo de quei-
ma e constataram valores de 211 a 13.660 mg/L de
chumbo sendo liberado nesse processo, estimando
uma perda média de 166 kg
de chumbo por ano no meio
ambiente.12 A poluição do ar
atmosférico, principalmente
urbano durante grande parte
do século 20 deveu-se à adi-
ção na gasolina do composto
orgânico chumbo-teraetila
como antidetonante e para
elevar a octanagem. Descon-
tando-se as fontes industriais,
estima-se que 90% das emis-
sões de chumbo na atmosfe-
ra no mundo ainda são devi-
das ao chumbo na gasolina.
Atualmente o chumbo utiliza-
do na gasolina representa
2,2% do consumo total de
chumbo no mundo, represen-
tando uma tendência global
de redução a partir das dé-
cadas de 70 e 80 em vários
países.13 Até então, quase toda a gasolina consumida
no mundo continha chumbo em concentrações ao re-
dor de 0,4 g/L.13
No Brasil a diminuição das concentrações de
chumbo na gasolina começou como consequência do
programa de produção de álcool anidro em 1975, que
visava estrategicamente uma menor dependência da
importação de petróleo. A partir da implementação do
programa, alterações nos motores dos carros foram
efetivadas visando à substituição do chumbo-tetraetila
(composto importado e caro) por percentual de etanol.
Em 1979 a Resolução 14/79 do Conselho Nacional do
Petróleo (CNP) definiu a gasolina de tipo C (usada
em automóveis e embarcações) como isenta de chum-
bo-tetraetila e contendo 22% em volume de etanol
anidro. As gasolinas de tipo A e B, de alta octanagem,
utilizadas pelas Forças Armadas continuaram a ser
produzidas com a adição de chumbo-tetraetila. Em 1982
assistiu-se a um retrocesso nessa regulamentação, vol-
tando-se legalmente ao status anterior a 1979, porém,
a partir de 1993, através da lei 7823/93 estabelece-se
a obrigatoriedade de adição de 22% de etanol anidro
à gasolina, tornando desnecessário, na prática, a adi-
ção de chumbo-tetraetila. Apesar dessas indefinições
legais, Romano et al. (1992) avaliando concentrações
de chumbo no ar atmosférico no período de 1978 a
1987 na cidade de São Paulo, mostra que houve
marcante declínio nesse período (Figura 3).14
Com relação à contaminação de solos, os da-
dos disponíveis até o momento referem-se basicamente
a áreas ao redor de fundições primárias e secundárias
de chumbo na Bahia, Paraná e São Paulo, respectiva-
mente. A Tabela 1 mostra valores de concentração
encontrados em estudos, comparados com valores de
intervenção estabelecidos no Brasil, Canadá e Ale-
manha para áreas agrícolas, urbanas residenciais e
industriais.13,15,16,17
Com relação a águas superficiais, alguns dados
mostram concentrações elevadas em áreas periféri-
cas a fontes de contaminação industrial específicas.
Mesmo assim, são valores pontuais, em geral, e de
fácil controle do ponto de vista da ingestão pela popu-
lação. Exceto por áreas próximas a minerações em
Minas Gerais, onde níveis elevados de chumbo foram
detectados em águas de rios vizinhos às áreas de ex-
ploração mineral, o que se observa são valores bas-
Figura 3. Média de chumbo atmosférico no período de junho a agosto [mg/m3].
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Concentrações de chumbo [mg/kg] em solos em áreas contaminadas próximas a fundições primárias e secun-
dárias no Brasil, e valores de intervenção estabelecidos para áreas agrícolas, urbanas residenciais e industriais
[Pb] no solo encontrados em áreas residenciais
Valores de intervenção estabelecidos segundo o uso do solo
Agricultura Residencial Parques urbanos Industrial
Bahia (Santo Amaro de Purificação) até 7.500
São Paulo (Bauru) 50 – 1000*
Paraná (Adrianópolis) 117 – 940**
Brasil (CETESB São Paulo) 200 350 - 1.200
Canadá 375 500 - 1.000
Alemanha - 400# 200# 2000#
* solo de 0 a 2 cm de profundidade
** solo de 0 a 5 cm de profundidade
# valores de intervenção considerando ingestão direta do solo por crianças
da história a contaminação que ocorria em alimentos
enlatados em função da solda a base de chumbo que
vedava as mesmas. Atualmente o processo prescinde
de solda com chumbo ou outros metais, pois a vedação
é feita em processo de fusão a quente das partes me-
tálicas e a superfície das latas é protegida por filme
plástico que evita o contato dos alimentos ou sucos
com o metal. A avaliação das concentrações de chum-
bo em alimentos nos EUA, pela USEPA, mostram que
os produtos com maiores teores desse metal são os
vegetais, as frutas e os sucos de frutas seguidos por
carnes, peixes e frangos e grãos e cereais (Tabela
2).21 Esses dados, longe de serem preocupantes com
relação ao risco de intoxicação clínica, demonstram o
quão difusa é a contaminação por chumbo em todo o
meio ambiente, dependendo, é claro, de condições re-
gionais e nacionais específicas.
No Brasil, em 1998, o Ministério da Saúde pu-
blicou portaria regulando concentrações máximas de
chumbo em alimentos, utilizando dados internacio-
nais sobre limites já estabelecidos nos EUA e na Co-
munidade Européia (Tabela 3). Resultados de estudos
sobre contaminação de alimentos por chumbo no
Brasil têm sido publicados com certa frequência a
partir de instituições responsáveis pela vigilância sani-
tária e epidemiológica. Em 1997, Okada et al (1997)
dosaram chumbo em amostras de leite in natura e
pasteurizado produzido em área próxima à fundição
secundária de chumbo no Vale do Rio Paraíba do Sul
em São Paulo, mostrando que 20% das amostras en-
contravam-se acima do limite permitido para consu-
mo.22
tante baixos de contaminação de águas superficiais, e
praticamente ausência de consumo de água potável
contaminada, na maioria das áreas até o momento es-
tudadas.13,15,18,19
Sessenta e nove amostras de águas minerais
comercializadas no país foram estudadas por Maio et
al. (2002). O chumbo, e outros metais de interesse
toxicológico, não foram detectados.20
Os alimentos e as bebidas sempre foram moti-
vo de preocupação quanto à possível contaminação
por chumbo ao longo da história. Produtos agrícolas
produzidos em solos contaminados ou mesmo irriga-
dos com águas contaminadas tendem a incorporar
chumbo em maior ou menor proporção dependendo
de variáveis como pH do solo e da água, forma quími-
ca do chumbo (óxidos mais solúveis, sulfetos menos
solúveis, por exemplo), espécie vegetal (cada espécie
tem potencial de fixação de chumbo diferente). Outra
preocupação refere-se aos alimentos industrializados.
Praticamente todo alimento que passa por processo
de industrialização entra em contato direto com reser-
vatórios, reatores, encanamentos, etc., feitos com li-
gas metálicas não necessariamente isentas de chum-
bo (ligas como o bronze e o latão, por exemplo, con-
tém ao redor de 4 a 5% de chumbo em sua composi-
ção), sem contar com soldas e peças de vedação e
encaixe. A única liga metálica com certeza isenta de
chumbo é o aço inoxidável, daí a exigência recente de
uso desse metal nos reservatórios e circuitos de pro-
dução (destiladores, alambiques, etc.) e distribuição
de bebidas alcoólicas e alimentos processados e res-
trição de uso de soldas a base de chumbo. Faz parte
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Verduras e legumes comercializados no estado
de São Paulo foram analisados quanto às concentra-
ções de chumbo e demonstrou-se não ser risco de
contaminação importante para os consumidores.25
Os plásticos e, principalmente, o PVC, onde o
chumbo age como estabilizante na polimerização e
pode também estar presente em pigmentos coloridos,
podem ser fontes de contaminação de alimentos con-
servados em recipientes feitos com esses materiais.
Em análise de 997 amostras de pigmentos de plásti-
cos usados em acondicionadores de alimentos no mer-
cado brasileiro no período de 1982-1989, Garrido et al
(1991) encontraram 5,4% das amostras com concen-
trações de chumbo acima de 0,01% como preconiza a
legislação.26 Em produtos escolares, os mesmos auto-
res encontraram chumbo acima dos limites permitidos
em diversos produtos que são costumeiramente colo-
cados na boca pelas crianças, como lápis (grafite),
borrachas e giz de cera (Tabela 4).27
Tabela 2
Concentrações de chumbo em alimentos nos EUA
derivadas de dados da agência de proteção ambiental
(US-EPA)
Alimentos [Pb] em ng/g
Laticínios 3 – 83
Carnes, peixes, frangos 2 – 159
Grãos e cereais 2 -136
Verduras e legumes 5 – 649
Frutas e sucos de frutas 5 – 223
Óleos e gorduras 8 – 28
Açúcar 6 – 73
Bebidas não alcoólicas (µg/L) 2 - 41
Tabela 3
Limites máximos permitidos para alimentos por por-
taria do Ministério da Saúde (MS-685/1998)
Tipo de alimento Limite máximo de  chumbo
mg/kg [ppm]
Óleos, gorduras, banhas 0,1
Balas e caramelos 2,0
Grãos de cacau 2,0
Chocolates adocicados 1,0
Dextrose (glicose) 2,0
Sucos de cítricos 0,3
Leite pasteurizado 0,05
Peixes e produtos derivados 2,0
Alimentos para crianças
abaixo de 3 anos 0,2
Com relação a frutos do mar, em área de influ-
ência da bacia do rio Ribeira de Iguape, que aparente-
mente sofre as consequências da mineração e refino
de chumbo em sua parte alta (Adrianópolis, PR), os-
tras de criadouros no município de Cananéia, já na foz
desse rio, foram analisadas e mostram-se dentro dos
limites estabelecidos (média de chumbo de 0,08 mg/
kg, com valor máximo de 0,17 mg/kg).23 No estuário
de Santos e São Vicente, São Paulo, região mais
impactada pela poluição industrial, mas sem fontes
importantes de contaminação por chumbo como fun-
dições e refinarias de minério, análise de chumbo em
bivalves incluindo ostras, também não mostrou níveis
acima dos recomendados.24
Tabela 4
Concentração de chumbo em artigos escolares
amostrados aleatoriamente no comércio
Artigo Concentração de chumbo
em mg/kg (ppm)
Borrachas 0,06 – 249
Giz de cera 0,10 – 5.000
Tinta 0,07 – 46
Crayons 1,88 – 14
Massa de modelagem 0,5 – 12
Cola colorida 0,09 – 1,4
* Limite máximo permitido para tintas de brinquedos = 100 mg/kg
Resolução MS-105/99. Fonte: (Garrido et al., 1991)
O chumbo também pode estar presente em al-
guns corantes. Os pigmentos de amarelos de cromo
são constituídos de cromato de chumbo e/ou de uma
solução sólida de cromato de chumbo e sulfato de
chumbo, em proporções diferentes, de acordo com a
coloração que se deseja. No século 19, esses pigmen-
tos de amarelos de cromo eram utilizados pelos padei-
ros e confeiteiros como um agente corante. Em 1887,
David Stewart relatou em "Medical News" a intoxi-
cação de nove membros de uma mesma família pelo
cromato de chumbo utilizado como corante de pães.28
Essa substância também foi causa da morte duas
crianças, em 1889, as quais ingeriram doces que con-
tinham amarelo de cromo.29
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Apesar da legislação sobre chumbo em tintas
de brinquedos, grande preocupação é com a falta de
controle de importação de brinquedos asiáticos, prin-
cipalmente chineses que não são adequados aos limi-
tes estabelecidos.
O chumbo também está presente no tabaco,
em concentrações de aproximadamente 2,5 - 14,2 µg
por cigarro, dos quais cerca de 2-6% podem ser efe-
tivamente inalados pelo fumante (inclusive o fumante
passivo).30 A fumaça do cigarro é uma mistura de
cerca de 4.700 substâncias tóxicas diferentes, apre-
sentando uma fase gasosa e outra particulada. A fase
gasosa é composta, entre outros, por monóxido de
carbono, amônia, cetonas, formaldeído, acetaldeído e
acroleína. A fase particulada contém nicotina e alca-
trão, que concentra 43 substâncias cancerígenas, den-
tre as quais estão o arsênio, níquel, benzo-pireno, cád-
mio e chumbo.31
Durante muito tempo se tem empregado o chum-
bo como manta protetora para os aparelhos de raios-
X, devido sua propriedade singular de absorver radia-
ções de ondas curtas. Em virtude das aplicações cada
vez mais intensas da energia atômica, torna-se cada
vez mais importante as aplicações do chumbo como
blindagem contra a radiação. Além disso, no filme
radiográfico intra-oral, entre seus envoltórios, existe
uma fina folha de chumbo com um padrão em esca-
mas, que possui a função de reduzir a radiação secun-
dária e a exposição do paciente. No entanto, muitos
odontopediatras, desconhecendo os riscos do chumbo,
entregam essas folhas para seus pacientes brincarem.
Remédios alternativos procedentes de culturas
médicas e terapêuticas exóticas, como medicina tra-
dicional chinesa e a medicina indiana Ayurveda, po-
dem conter concentrações de chumbo e outros me-
tais, capazes de produzir quadros clínicos de intoxica-
ção ou acúmulo de metais cronicamente. A literatura
internacional tem mostrado casos dramáticos de into-
xicação a partir do uso desses terapêuticos, alertando
para a necessidade de cuidado adicional por parte do
consumidor.32-35 No Brasil não dispomos de dados
sobre esse tipo de contaminação e nenhum estudo foi
realizado nesse sentido até o momento. Outras práti-
cas terapêuticas como o uso de greta ou azarcon, na
medicina tradicional mexicana no tratamento de pro-
blemas gastrointestinais de crianças, ou o uso de
paylooah proveniente do sudeste asiático, para trata-
mento de febres e rash cutâneo, podem conter con-
centrações de chumbo elevadas.36 Bali goli, coral,
ghazard, liga e rueda, são nomes de remédios tradi-
cionais exóticos que podem conter chumbo.36 Prove-
niente do Oriente Médio, um cosmético utilizado nos
olhos como delineador, chamado Kohl ou suma, origi-
nalmente feito com antimônio, contém chumbo, e seu
uso está associado à elevação nos níveis de chumbo
no sangue de usuárias frequentes.37,38
O acréscimo de substância estranha a drogas
ilícitas por traficantes é bastante comum e tem sido
relatada com frequência, principalmente no comércio
ilegal de cocaína e heroína. Recente epidemia de into-
xicações clínicas por chumbo, com níveis de plumbe-
mia elevados e sinais e sintomas compatíveis, foi ob-
servada em população de estudantes universitários na
Alemanha que haviam consumido maconha comerci-
alizada por vendedor que acrescentava chumbo me-
tálico fragmentado ao produto visando aumentar seu
peso, colocando o consumo de maconha como poten-
cial fonte de contaminação por chumbo.39
ABSTRACT
As result of increased environmental contamination, the interest on the accumulation of heavy metals in
the human body and its harmful effects has increased. Some metals, such as lead, are non-essential
elements and exert toxic effects on biological system. Despite the control measures established by law,
acute and chronic intoxication by lead still happen in Brazil. Some sources of lead exposure are well
known, such as industrial activities like mining and factories for batteries recycling. However, other
sources, although common, are completely unknown by population. This article aims to present a review
of past and current literature on the various lead sources of human exposure in Brazil.
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